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1. Introdução 

O presente documento apresenta um conjunto de orientações para o desenvolvimento 

colaborativo de atividades de desenvolvimento profissional contínuo (DPC) para professores, com 

base na experiência do projeto ContinueUP. Resume os ensinamentos recolhidos durante a 

coconstrução e realização de um curso online aberto e massivo (MOOC) para professores por um 

grupo de entidades formadoras de desenvolvimento profissional contínuo (DPC) de quatro países 

europeus, e traduz essas aprendizagens em recomendações práticas para organizações que 

pretendam envolver-se em iniciativas colaborativas semelhantes. 

Ao destacar práticas eficazes, desafios comuns e soluções práticas, estas orientações 

proporcionam um roteiro para que as entidades formadoras de DPC trabalhem em conjunto na 

conceção e implementação de atividades de DPC que sejam escaláveis, inovadoras e ajustadas a 

contextos educativos diversos. 

As orientações pretendem ser relevantes independentemente do formato específico ou do 

contexto da atividade de DPC que é objeto do exercício de coconstrução. No entanto, dado que as 

orientações se baseiam nas experiências de coconstrução e na realização de um MOOC no 

âmbito de um projeto europeu, existem algumas secções do documento que se focam em áreas 

que poderão ser menos relevantes para outros tipos de atividades ou contextos. 

Finalidade 

O objetivo geral destas orientações é apoiar as entidades formadoras de DPC na coconstrução de 

atividades de DPC num ambiente colaborativo, interinstitucional e transnacional. As orientações 

assentam na convicção de que o desenvolvimento conjunto pode reforçar a qualidade das ofertas 

de DPC e, simultaneamente, proporcionar oportunidades importantes para que as entidades 

formadoras de DPC aprendam entre si, estabeleçam economias de escala e, de forma mais 

ampla, promovam uma utilização mais eficaz e eficiente dos recursos das entidades formadoras 

de DPC. 

Ao partilhar abordagens, ferramentas e estratégias comprovadas, o documento demonstra o valor 

da coconstrução para a criação de atividades de DPC pedagogicamente sólidas e adaptáveis a 

diferentes contextos. Sublinha, igualmente, a relevância da colaboração como fator determinante 

da inovação no desenvolvimento profissional dos professores, tornando possível reunir 

conhecimentos especializados, garantir a diversidade cultural e linguística e alcançar públicos 

mais vastos. 

Público-alvo 

Estas orientações destinam-se a um vasto leque de partes interessadas, “stakeholders”, dentro 

das entidades formadoras de DPC que estão direta ou indiretamente envolvidas na conceção, 

desenvolvimento e realização de atividades de DPC. Serão especialmente relevantes para: 

 Formadores de professores responsáveis por criar e facilitar de experiências de 

aprendizagem. 

 Responsáveis pela conceção pedagógica e pelo desenvolvimento curricular envolvidos na 

definição da estrutura pedagógica das atividades de DPC. 

 Coordenadores e gestores de projetos que supervisionem iniciativas de formação. 

https://continueup.eun.org/
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 Dirigentes institucionais que procuram fortalecer a oferta de DPC da sua organização 

através da cooperação interinstitucional. 

Contextos em que estas orientações podem ser úteis 

As orientações podem ser aplicadas em vários contextos em que o desenvolvimento colaborativo 

de atividades de DPC é relevante e benéfico. Estes incluem: 

 Parcerias nacionais entre entidades formadoras de DPC com o objetivo de partilhar 

conhecimentos e recursos. 

 Colaborações entre países em que as instituições trabalham em conjunto para conceber 

atividades de DPC que respondam a necessidades comuns de desenvolvimento 

profissional, adaptando-as ao contexto de cada país. 

 Projetos de pequena escala em que os formadores de professores colaboram com outros 

educadores para conceber em conjunto atividades de DPC que respondam a 

necessidades de aprendizagem profissional imediatas e específicas do contexto. 

 Projetos de grande escala, tais como as Academias de Professores do Erasmus+, em que 

as entidades formadoras de DPC cocriam ofertas de aprendizagem profissional que 

combinam perspetivas europeias com especificidades nacionais. 

 Outras iniciativas que procuram criar oportunidades de aprendizagem profissional 

escaláveis, flexíveis e inclusivas para professores, baseadas nos princípios da 

coconstrução e da responsabilidade partilhada. 

Exemplos de cenários em que as orientações de coconstrução podem ser 

aplicadas 

1. Colaboração transnacional para uma atividade europeia de DPC: várias entidades 

formadoras de DPC de diferentes países trabalham em conjunto numa atividade de DPC que 

aborda uma prioridade comum, como competências digitais ou educação inclusiva. Embora o 

conteúdo central seja cocriado a nível europeu, cada parceiro transpõe as atividades e os 

exemplos para o seu contexto nacional. As orientações apoiam a coordenação de tarefas, a 

partilha de conhecimentos especializados e a gestão de conteúdos multilíngues e 

multiculturais. 

2. Consórcio nacional de entidades formadoras de DPC: num único país, um grupo de 

organizações de formação de professores decide conceber, em conjunto, uma atividade de 

DPC sobre competências digitais. Ao aplicar as orientações sobre coconstrução, garantem a 

consistência da conceção pedagógica, evitam a duplicação de esforços e criam uma oferta de 

formação que reflete diversas perspetivas regionais, em consonância alinhada com as normas 

nacionais. 

3. Parceria entre universidades e entidades formadoras de DPC: o corpo docente de uma 

universidade colabora com entidades formadoras locais de DPC para criar uma atividade de 

DPC que estabelece a ligação entre a formação inicial de professores (FIP) e o 

desenvolvimento profissional contínuo. As orientações ajudam a alinhar o conteúdo tanto de 

professores em formação como de professores em exercício, promovendo a continuidade das 

trajetórias de aprendizagem profissional dos professores. 

https://education.ec.europa.eu/education-levels/school-education/erasmus-teacher-academies
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4. Redes temáticas ou associações profissionais: uma rede profissional de professores de 

matemática ou de línguas decide desenvolver, conjuntamente, uma atividade de DPC para 

abordar desafios específicos da disciplina. Utilizando as orientações, a rede pode coordenar 

contribuições de diferentes especialistas, estruturar fluxos de trabalho colaborativos e produzir 

uma atividade que beneficia dos conhecimentos coletivos, mantendo a coerência. 

5. Parcerias público-privadas: uma entidade formadora de DPC colabora com uma empresa de 

tecnologia educativa para desenvolver uma atividade de DPC que inicia os professores na 

utilização de ferramentas digitais inovadoras. As orientações proporcionam um referencial de 

negociação de funções, garantindo a qualidade pedagógica e equilibrando as perspetivas 

tecnológicas e educativas no produto final. 

6. Parcerias com ONG, ministérios ou organismos públicos: as entidades formadoras de 

DPC unem esforços com organizações não governamentais (ONG), ministérios da educação 

ou outras instituições públicas para cocriar atividades de DPC que respondam a prioridades 

políticas ou abordem desafios educativos prementes, tais como a inclusão, a sustentabilidade 

ou a cidadania digital. As orientações apoiam o alinhamento dos objetivos institucionais, 

garantem a qualidade e promovem a apropriação partilhada dos resultados. 
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2. Principais considerações para implementar com sucesso a 

coconstrução 

A coconstrução de uma atividade de DPC entre instituições ou países requer mais do que a 

simples divisão de tarefas. Trata-se de um processo colaborativo que depende de um 

entendimento comum, de confiança, de uma comunicação clara e de estruturas bem concebidas 

que apoiem o trabalho conjunto. Esta secção destaca os elementos-chave que devem estar 

presentes antes e durante o processo de coconstrução para garantir que a colaboração seja 

eficaz, sustentável e inclusiva. 

As considerações aqui apresentadas baseiam-se diretamente na experiência do ContinueUP e 

oferecem orientações práticas para equipas que trabalham em contextos, domínios de 

especialização e com cronogramas diferentes. Ao longo da secção, são destacados exemplos da 

nossa própria experiência com o objetivo de ilustrar a forma como estes princípios foram aplicados 

na prática e para ajudar os leitores a prever potenciais desafios e soluções. 

Ao abordar a criação de parcerias, as estratégias de comunicação, a gestão de riscos, o 

acompanhamento e a colaboração internacional, esta secção fornece uma base sólida para 

qualquer grupo envolvido na coconstrução de atividades de DPC. 

1. Construir parcerias eficazes 

Para garantir o sucesso da coconstrução, os parceiros devem estabelecer uma base sólida 

assente em objetivos claros, em funções definidas e numa profunda compreensão contextual. 

Esta abordagem, apoiada por um envolvimento contínuo e um conjunto diversificado de 

competências, maximiza o valor mútuo e minimiza o risco de mal-entendidos. 

 

Imagem criada por Napkin AI 

 

Objetivos e necessidades comuns 

As parcerias devem começar com uma articulação clara dos objetivos comuns. Esta inclui o 

alinhamento dos objetivos de aprendizagem, dos resultados esperados e do valor específico com 

https://www.napkin.ai/
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que cada parceiro contribui para o processo de coconstrução. O estabelecimento de um acordo 

inicial sobre requisitos mínimos, referenciais e objetivos programáticos ajuda a garantir uma 

visão partilhada e reduz o risco de mal-entendidos numa fase posterior. 

 

 

 

 

 

 

 

Compreender o contexto de cada parceiro 

Os parceiros devem dedicar tempo à familiarização com os contextos institucionais, 

nacionais e culturais uns dos outros. Esta familiarização passa por compreender os fluxos de 

trabalho internos, os procedimentos administrativos, os referenciais de política educativa e o 

ambiente educativo mais amplo em que cada um funciona. As reuniões presenciais, as visitas de 

estudo e as os momentos informais de partilha, como “pausas para café online”, são ferramentas 

eficazes para promover esta compreensão e confiança mútuas. 

 

Compromisso e responsabilização mútua 

As parcerias bem-sucedidas dependem de definições claras das funções, de 

responsabilidades partilhadas e de uma comunicação transparente. Chegar a acordo desde 

o início sobre regras básicas, cronogramas e processos de tomada de decisões ajuda a promover 

uma cultura de confiança e fiabilidade. Os contactos regulares, o acompanhamento do progresso 

e a utilização de ferramentas visuais de coordenação (por exemplo, calendários partilhados, 

quadros de tarefas) podem ajudar a manter o envolvimento e a responsabilização entre os 

parceiros. 

 

 

Exemplo do ContinueUP: embora a definição de um referencial comum fosse um primeiro passo crucial, 

rapidamente se tornou claro que esta estrutura partilhada também tinha de permitir um certo grau de 

flexibilidade. Cada país participante apresentava requisitos específicos dentro do seu próprio contexto 

nacional, particularmente no que diz respeito aos procedimentos de certificação e reconhecimento. Através 

de um diálogo aberto e de trocas regulares de pontos de vista, o consórcio conseguiu equilibrar os 

objetivos europeus comuns com a necessidade de adaptação local, assegurando, simultaneamente, a 

coesão e a relevância contextual. 

 

Exemplo do ContinueUP: o compromisso e a responsabilização mútua foram fundamentais ao longo do 

projeto. Como o trabalho se baseava na coconstrução, os atrasos por parte de um parceiro do projeto 

afetavam diretamente o progresso global dos demais, resultando em reações em cadeia no cronograma 

do projeto. O consórcio aprendeu que uma comunicação clara, um planeamento realista e o pré-aviso de 

possíveis atrasos eram essenciais para manter a dinâmica e garantir a equidade na partilha de 

responsabilidades. 

 

 

Exemplo do ContinueUP: durante a fase inicial do nosso projeto, tornou-se evidente que era essencial 

estabelecer uma base partilhada, e isto é, um referencial comum para coordenar os esforços no sentido 

de um objetivo unificado que beneficiasse todas as partes interessadas, “stakeholders”. Por conseguinte, 

uma parte considerável dos nossos esforços iniciais centrou-se na definição consensual desse 

referencial. Uma das discussões mais longas, mas cruciais, centrou-se na determinação do nível 

adequado de competências que o nosso MOOC deveria abordar. Este processo envolveu várias rondas 

de consultas, debates e até votações, antes de chegarmos finalmente a um consenso. A experiência 

evidenciou a importância do diálogo transparente e da tomada de decisões coletiva para alcançar uma 

verdadeira coconstrução. 
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Continuidade do envolvimento 

A continuidade é reforçada por através de uma participação consistente, calendários 

cronogramas coincidentes e responsabilidades de administração partilhadas como o ensino 

conjunto ou a coautoria dos conteúdos. Envolver as mesmas pessoas ao longo das várias fases 

do projeto e garantir atualizações regulares entre as equipas de DPC contribuem para manter a 

coerência, a confiança e a dinâmica. 

 

Conhecimentos especializados e funções complementares 

A coconstrução eficaz beneficia com a diversidade de conhecimentos especializados entre os 

parceiros. Tirar partido de competências diferentes, mas complementares, tais como a conceção 

pedagógica, a gestão de plataformas, a comunicação ou os conhecimentos em matéria de 

políticas, enriquece tanto o processo como o produto final. A constituição de pares de parceiros do 

projeto para desenvolver módulos em conjunto e a atribuição de funções de chefia e apoio no seio 

de equipas de nacionalidades mistas, podem fortalecer a colaboração e promover uma 

aprendizagem mútua relevante. 

 

2. Estabelecer uma comunicação eficaz 

Uma comunicação clara e bem estruturada é a base do sucesso de qualquer processo de 

coconstrução. A definição de normas e ferramentas de comunicação comuns desde uma fase 

inicial garante a transparência, minimiza os mal-entendidos e mantém a dinâmica colaborativa em 

todas as fases do desenvolvimento. 

Exemplo do ContinueUP: devido às cargas de trabalho internas e aos compromissos coincidentes de cada 

parceiro do projeto, manter um envolvimento consistente em todas as fases do projeto revelou-se um 

desafio, embora essencial. Qualquer lapso em termos de envolvimento ou qualquer prazo não cumprido 

repercutia-se no trabalho de todos os parceiros. Para evitar estes problemas, o consórcio realizou reuniões 

de atualização regulares, que desempenharam um papel fundamental em manter todos os participantes 

informados, sintonizados e coletivamente responsáveis pelo progresso. 

 

Exemplo do ContinueUP: dado o vasto conjunto de dimensões envolvidas no nosso projeto, foi 

particularmente valioso trabalhar com partes interessadas, “stakeholders”, que partilhavam uma trajetória 

profissional comum em matéria de desenvolvimento profissional de professores, mas que também traziam 

competências distintas e complementares. As áreas de especialização incluíam a gestão e a coordenação 

de projetos, a administração de plataformas digitais, os conhecimentos legislativos e políticos, a 

familiaridade com os quadros europeus sobre competências digitais dos educadores e a sensibilização 

para as normas de privacidade e acessibilidade dos dados. Esta diversidade melhorou, significativamente, 

o processo de coconstrução, garantindo que as decisões fossem bem fundamentadas e que o MOOC 

resultante fosse pedagogicamente robusto e tecnicamente sólido. 
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Imagem criada por Napkin AI 

 

Concordar, desde uma fase inicial, sobre as ferramentas de comunicação e as regras 

básicas 

Os parceiros devem conceber, em conjunto, uma abordagem de comunicação no início da 

colaboração, concordando sobre os canais preferidos, as plataformas partilhadas e as regras 

básicas de interação. Este processo inclui a seleção de ferramentas para a comunicação síncrona 

(por exemplo, reuniões online, mensagens instantâneas) e assíncrona (por exemplo, documentos 

partilhados, quadros colaborativos), bem como a definição de responsabilidades para fins de 

coordenação e documentação. 

Utilizar ferramentas visuais 

As ferramentas visuais de gestão como calendários, infográficos ou painéis de progresso 

partilhados, podem ser particularmente eficazes para clarificar responsabilidades, prazos e 

dependências. Estas ferramentas ajudam todos os parceiros a ter sempre presente uma visão 

geral das atividades em curso e a identificar de imediato quais as tarefas que exigem atenção. 

Agendar reuniões regulares 

O contacto regular entre os parceiros é fundamental para manter o envolvimento e garantir a 

coerência entre as tarefas. Além de algumas reuniões presenciais ao longo do projeto, as 

reuniões de atualização online semanais ou quinzenais ajudam a manter a colaboração e a 

resolver rapidamente questões emergentes. Podem ser agendadas reuniões pontuais adicionais 

quando houver tópicos específicos que exijam debate mais aprofundado ou a tomada de decisões 

conjunta. 

 

Exemplo do ContinueUP: desde o início do projeto, criámos uma folha de cálculo partilhada dentro de uma 

pasta colaborativa para proporcionar uma visão central de todo o plano de trabalho. Esta ferramenta 

revelou-se inestimável para acompanhar as tarefas concluídas, acompanhar o progresso e planear as 

ações futuras. Paralelamente, foi utilizado um calendário partilhado para coordenar reuniões online 

semanais, permitindo aos parceiros selecionar horários adequados e receber convites com antecedência. 

Estas reuniões regulares proporcionaram um espaço dedicado para discutir atualizações, resolver 

problemas e manter a coesão da equipa, apesar da distância geográfica. 

https://www.napkin.ai/
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Evitar a duplicação de documentos e facilitar o acesso 

Para garantir a eficiência, é essencial manter um registo claro e acessível de todos os 

documentos do projeto. A criação de uma lista indexada de ficheiros, com ligações ou instruções 

sobre o local e a forma de acesso aos mesmos, ajuda a evitar a duplicação, a confusão e a perda 

de informações. Esta medida simples, mas eficaz, poupa tempo valioso, assegura o controlo das 

versões e promove um sentido de apropriação partilhada da base de conhecimentos do projeto. 

3. Evitar riscos e desafios 

Principais riscos e desafios Estratégias de mitigação 

Falta de um entendimento 

comum: desajustamento de 

objetivos, terminologia e 

expectativas entre os parceiros 

do DPC. 

 Planeamento conjunto desde o início: definir 

regras básicas, funções e responsabilidades 

desde uma fase inicial, incluindo cronogramas e 

ferramentas comuns. 

 Promover trocas informais de pontos de 

vista: as pausas para café online, as reuniões 

1:1 e workshops presenciais ajudam a construir 

a confiança e a coesão. 

Divisão desigual de tarefas e 

cronogramas: diferentes 

horários e prazos nacionais 

podem resultar em atrasos e 

problemas de coordenação. 

 Utilizar ferramentas visuais: os calendários 

partilhados e os cronogramas colaborativos 

melhoram a clareza e a coordenação. 

 Discutir competências desde o início: 

participar em discussões abertas antes de 

atribuir tarefas para garantir que a distribuição 

reflita os conhecimentos especializados e a 

capacidade de cada parceiro. 

 Considerar os horários nacionais: 

desenvolver um plano de trabalho e um 

cronograma que tenham em conta diferentes 

horários nacionais, incluindo variações no ano 

letivo, férias, e feriados e períodos com elevada 

carga de trabalho para professores, entre 

outros. 

Comunicação e circuitos de 

feedback limitados: as 

atualizações pouco frequentes e 

a inacessibilidade de 

documentos podem prejudicar a 

colaboração. 

 Manter reuniões regulares: mesmo os 

contactos breves ajudam a manter a dinâmica e 

a clareza. 

 Dispor de ferramentas de comunicação 

alternativas: os problemas técnicos podem 

dificultar o acesso a ferramentas de 

comunicação e feedback, bem como a 

documentos partilhados do projeto. Por 

conseguinte, é aconselhável dispor de meios 

alternativos para comunicar, partilhar 



ORIENTAÇÕES DE COCONSTRUÇÃO PARA ENTIDADES FORMADORAS DE DPC DE PROFESSORES 

12 

documentos e transmitir feedback (por exemplo: 

listas de correio para atualizações regulares). 

 

Tempo insuficiente para a 

tomada de decisões: as decisões 

rápidas podem, por vezes, 

excluir as opiniões mais 

discretas ou resultar num 

consenso superficial. 

 Incorporar ciclos de análise revisão: reservar 

tempo para feedback estruturado entre pares e 

para revisões de forma a garantir a qualidade e 

a coerência.  

Conteúdos e estrutura 

fragmentados: sem uma 

supervisão editorial clara, os 

módulos correm o risco de 

inconsistência em termos de tom 

e formato. 

 Atribuir funções editoriais claras: nomear 

editores específicos para harmonizar a 

estrutura, a linguagem e o conteúdo entre os 

módulos. 

 Utilizar modelos partilhados: Desenvolver 

modelos comuns e orientações de formatação 

desde o início para garantir a consistência e a 

coerência em todos os resultados. 

 

4. Assegurar o acompanhamento e a avaliação contínuos 

O acompanhamento e a avaliação contínuos são cruciais para manter a coerência e a qualidade 

ao longo do processo de coconstrução. Permitem que as equipas identifiquem desafios 

antecipadamente, garantam o fluxo de informações e introduzam melhorias oportunas. 

Ferramentas de acompanhamento do fluxo de informações e da acessibilidade 

 Os documentos colaborativos com alterações registadas e comentários são essenciais, 

mas devem ser utilizados judiciosamente para evitar sobrecargas. Reservar tempo para 

revisão individual ajuda a manter a clareza. 

 Calendários partilhados e cronogramas visuais: certas ferramentas como painéis 

visuais, diagramas de Gantt ou quadros colaborativos online melhoram a coordenação e 

ajudam os parceiros a manter-se em sintonia em relação aos prazos e às etapas 

intermédias. 

 Podem ser partilhadas capturas regulares de documentos quando a colaboração em 

tempo real não é viável, garantindo que todos os parceiros tenham acesso à versão mais 

recente. 

 Ferramentas para acompanhar o progresso: certos instrumentos como a matriz RASCI 

(Responsible, Accountable, Supporting, Consulted, Informed – Responsável, Autoridade, 

Apoio, Consultado e Informado) podem ser extremamente eficazes para esclarecer 

funções, acompanhar o progresso das tarefas e registar as realizações ao longo do tempo. 
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Atividades de avaliação para a melhoria contínua 

 Ciclos de análise estruturados: reservar tempo para os editores harmonizarem a 

estrutura e a linguagem entre os módulos, garantindo a consistência. 

 Envolver os utilizadores finais: a inclusão de professores em formação, educadores e 

outras partes interessadas relevantes em grupos de reflexão ou sessões de feedback 

ajuda a garantir que o conteúdo da atividade de DPC permaneça relevante, utilizável e 

baseado em necessidades profissionais reais. 

 Coautoria transnacional: constituir pares de parceiros de países diferentes para 

codesenvolver e coavaliar secções, enriquecendo o conteúdo e promovendo a 

aprendizagem mútua. 

 

a) Funções de observador de aprendizagem ou de residente: designar pessoas para 

observar e relatar o progresso entre as equipas, melhorando os ciclos de feedback e o 

entendimento entre as equipas. 

 

5. Considerações específicas para atividades internacionais de coconstrução 

 Alinhar os calendários e as cargas de trabalho com os contextos nacionais: 

diferentes países têm calendários académicos, horários letivos, cargas de ensino e 

referenciais regulamentares variados, o que pode afetar a participação. O planeamento 

Exemplo do ContinueUP: os parceiros de DPC de um país utilizaram a experiência de colegas no 

estrangeiro ao desenvolver módulos ou atividades. Esta colaboração ocorreu por meio de trocas 

informais de pontos de vista, reuniões online ou comunicação por e-mail, proporcionando 

oportunidades para reflexão, resolução conjunta de problemas e melhoria da qualidade dos 

conteúdos. 

Exemplo do ContinueUP: no nosso projeto, a introdução da função de observador de 

aprendizagem, onde os membros da equipa observavam temporariamente os processos de outras 

equipas, foi inicialmente bem recebida como uma forma de promover a aprendizagem mútua. No 

entanto, não tardaram a surgir algumas dificuldades: 

1. Falta de continuidade: a função de observador de aprendizagem era rotativa, com a duração 

de algumas semanas, tornando difícil que cada pessoa compreendesse o contexto da equipa 

e mantivesse feedback consistente. 

2. Coordenação limitada: as ausências e a rotatividade de curta duração interrompiam a 

sequência das observações e da comunicação de informações. 

3. Representação pouco clara: o feedback do observador nem sempre refletia as opiniões de 

toda a sua equipa. 

Com base nesta experiência, foram identificadas várias melhorias: 

4. Designar um observador de aprendizagem por equipa durante todo o período do projeto 

para garantir uma compreensão mais profunda, bem como a continuidade. 

5. Introduzir a função no início do processo a fim de dar tempo para criar confiança e 

estabelecer canais de comunicação eficazes. 

6. Implementar um ciclo de feedback estruturado, onde os observadores de aprendizagem 

comunicam primeiro as informações às suas próprias equipas para reunir contributos coletivos 

antes de partilhar o feedback consolidado com os outros. 
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conjunto de cronogramas e a distribuição da carga de trabalho são essenciais para evitar 

estrangulamentos e garantir a equidade. 

 Utilizar reuniões presenciais para a produção de conteúdos: as reuniões presenciais 

desempenham um papel fundamental na coconstrução internacional, uma vez que 

permitem que os parceiros participem em sessões de trabalho intensivas, fortaleçam 

relações e tomem decisões pedagógicas ou estratégicas complexas de forma mais 

eficiente. Estas reuniões são ideais para a criação colaborativa de conteúdos, a revisão 

pelos pares e atividades de alinhamento que beneficiam do debate em tempo real e de 

feedback imediato. Por outro lado, também oferecem oportunidades valiosas para 

entender melhor a cultura institucional e o contexto nacional de cada parceiro, o que pode 

ajudar a evitar mal-entendidos durante as fases posteriores da colaboração online. Sempre 

que possível, os parceiros devem utilizar estas reuniões para codesenvolver ou aperfeiçoar 

secções fundamentais da atividade de DPC, testar materiais em conjunto e planear as 

fases seguintes. 

 Estabelecer um entendimento comum desde uma fase inicial: os parceiros devem 

planear em conjunto não apenas o conteúdo, mas também as modalidades de trabalho, 

incluindo a terminologia, as funções e as expectativas. Tal ajuda a evitar a confusão e a 

criar confiança em contextos diversos. 

 Constituir pares de autores transnacionais: a atribuição de funções de chefia e apoio a 

parceiros de diferentes países enriquece os conteúdos e promove a aprendizagem mútua. 

Ajuda, igualmente, a equilibrar as perspetivas nacionais no âmbito de um referencial 

europeu. 

b) Incluir elementos internacionais nas atividades nacionais: por exemplo, convidar 

parceiros de outros países para moderar atividades nacionais de DPC, a fim de promover 

a criação de redes e a participação transfronteiriças. 

c) Terminologia e estrutura: chegar a acordo sobre uma terminologia e estrutura comuns 

em todos os módulos para evitar confusão e garantir a coerência para os utilizadores 

finais. 

d) Formação de equipas e intercâmbio informal: utilizar atividades informais (por exemplo, 

pausas para café online, visitas de estudo) para construir confiança e aprofundar a 

compreensão do contexto de cada parceiro. 

e) Exercícios de micro coconstrução: começar com pequenas tarefas colaborativas (por 

exemplo, coconceção de uma aula de uma hora) para criar coesão e um entendimento 

comum antes de passar para módulos completos. 

  



ORIENTAÇÕES DE COCONSTRUÇÃO PARA ENTIDADES FORMADORAS DE DPC DE PROFESSORES 

15 

3. Fases da coconstrução 

A coconstrução de uma atividade de DPC é um processo dinâmico e iterativo que se desenrola ao 

longo de várias fases interligadas. Cada fase baseia-se na anterior, passando do planeamento 

inicial e da construção de relações para o desenvolvimento, o teste, a execução e a avaliação do 

conteúdo. A compreensão destas fases ajuda os parceiros a coordenar o seu trabalho de forma 

mais eficaz, a antecipar desafios e a manter a coerência ao longo de todo o ciclo de 

desenvolvimento. 

Esta secção descreve as cinco fases que deram forma ao processo de coconstrução no âmbito do 

projeto ContinueUP. Para cada fase, descrevemos as principais atividades, funções, resultados 

esperados e considerações práticas que apoiaram o progresso colaborativo. Incluímos exemplos 

da nossa experiência para ilustrar a forma como estas etapas foram executadas na prática e para 

oferecer ideias concretas que podem orientar futuros esforços de coconstrução. 

Em conjunto, estas fases facultam um roteiro estruturado que apoia a transparência, a 

apropriação comum e resultados de elevada qualidade no desenvolvimento colaborativo do DPC. 

 

Imagem criada por Napkin AI 

 

  

https://www.napkin.ai/
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Fase 1: fase preparatória e planeamento – preparar para a colaboração e 

compreender as necessidades/o contexto 

Esta fase centra-se no estabelecimento das bases para uma coconstrução eficaz, criando 

confiança, harmonizando expectativas e definindo o referencial prático e estratégico para a 

colaboração. Inclui atividades de formação de equipas, a compreensão dos contextos 

institucionais e um consenso sobre os objetivos, a terminologia e os métodos de comunicação. 

Atividades 

principais  

 Reuniões introdutórias: realizar reuniões iniciais para criar confiança, 

esclarecer objetivos e compreender o contexto organizacional e 

educativo de cada parceiro. 

 Atividades de formação de equipas: organizar sessões informais, tais 

como pausas para café online, visitas de estudo, workshops de debate 

de ideias ou sessões presenciais em pequenos grupos para reforçar a 

coesão do grupo. 

 Chegar a acordo sobre os objetivos e uma linguagem comuns: 

definir objetivos de aprendizagem comuns, requisitos mínimos e uma 

terminologia comum para garantir a consistência entre as equipas. 

 Rever práticas existentes: examinar as atividades, processos e fluxos 

de trabalho de DPC anteriores de cada instituição para identificar boas 

práticas e possíveis sinergias. 

 Definir protocolos de comunicação: Chegar a acordo sobre 

plataformas de colaboração, ferramentas e regras básicas para 

comunicação e partilha de documentos. 

 Alinhar o cronograma e as etapas intermédias: desenvolver um plano 

de trabalho conjunto que tenha em consideração os calendários 

nacionais e a carga de trabalho de cada equipa de DPC. 

 Abordar a conformidade e o licenciamento: assegurar um acordo 

desde uma fase inicial sobre elementos essenciais, como direitos de 

propriedade intelectual, conformidade com o RGPD e normas de 

acessibilidade recentemente criadas ou a materiais existentes. 

Resultados 

esperados 

 Um entendimento comum dos objetivos, funções e modalidades de 

trabalho 
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 Estrutura de planeamento e cronograma claros para a coconstrução 

 

 Distribuição clara de funções e responsabilidades 

 

 

 

 Fortalecimento da coesão do grupo e da confiança mútua 

 

 

 

 Estratégia de comunicação definida e ferramentas de colaboração 

 

 

 

Exemplo do ContinueUP: foram criados um cronograma visual colaborativo e 

um calendário partilhado para registar reuniões, etapas intermédias e prazos. 

As reuniões semanais ajudaram a garantir continuidade, motivação e 

responsabilização. 

Exemplo do ContinueUP: foram organizadas duas visitas de estudo para 

permitir aos parceiros de DPC observar as práticas nos países anfitriões. No 

entanto, estas visitas por si só não foram suficientes para alcançar um 

alinhamento total. O progresso exigiu flexibilidade e compromisso para 

encontrar pontos comuns entre as diferentes necessidades nacionais. Para 

apoiar este processo, recomendamos a utilização de ferramentas como: 

✓ O método dos "semáforos”, em que os parceiros concordam em 

prosseguir com as etapas planeadas, desde que seja obtida, pelo 

menos, uma luz laranja. 

✓ Sondagens à "boca da urna” realizadas no final de uma reunião 

para garantir que todas as partes interessadas, stakeholders, estejam 

em sintonia. 

✓ Votação. 

 

 

Exemplo do ContinueUP: as atividades informais nas reuniões presenciais 

ajudaram os parceiros a compreender os contextos uns dos outros e a construir 

confiança. Estas atividades complementaram as reuniões e as apresentações 

formais. 

 

Exemplo do ContinueUP: inicialmente, cada parceiro assumiu a responsabilidade 

por um ou mais módulos do MOOC. À medida que o projeto foi evoluindo, tornou-

se claro que era essencial nomear um editor para manter a consistência e a 

coerência entre todos os conteúdos. 

Exemplo do ContinueUP: um acordo inicial sobre as plataformas e os formatos 

de comunicação preferidos ajudou a simplificar a colaboração. As ferramentas 

visuais, como infográficos e cronogramas partilhados, tornaram as datas e os 

marcos importantes visíveis para todos os parceiros. 



ORIENTAÇÕES DE COCONSTRUÇÃO PARA ENTIDADES FORMADORAS DE DPC DE PROFESSORES 

18 

Funções No início do processo de coconstrução, é essencial definir claramente as 

funções e responsabilidades de todos os parceiros. Deste modo, garante-se a 

transparência, evita-se a duplicação do trabalho e contribui-se para manter a 

responsabilização ao longo do projeto. As funções são normalmente acordadas 

durante a fase preparatória, depois de os parceiros terem chegado a um 

entendimento comum sobre os objetivos, os cronogramas e os recursos 

disponíveis. Estas podem ser aperfeiçoadas à medida que o projeto evolui, 

particularmente após as primeiras reuniões colaborativas, quando a dinâmica 

da equipa e a distribuição da carga de trabalho se tornam mais claras. 

Em equipas mais pequenas, ou quando os recursos são limitados, a mesma 

pessoa pode assumir várias funções (por exemplo, atuando como autor 

principal e coordenador de conteúdos). Pode-se, assim, simplificar a 

comunicação e a tomada de decisões. No entanto, em projetos de maior 

envergadura, com vários parceiros, a atribuição de demasiadas funções a uma 

única pessoa pode reduzir a objetividade, especialmente quando uma função 

requer supervisão ou independência editorial, como a de coordenador 

pedagógico, editor ou amigo crítico externo. 

A clareza e o equilíbrio são fundamentais: definir quem é responsável, tem 

autoridade, será consultado e informado em cada área de trabalho (por 

exemplo, usando uma matriz RASCI), apoia uma coordenação eficiente e 

previne sobreposições. 

Função Principais responsabilidades 

Autores 

principais/autores 

auxiliares 

 

Desenvolver conteúdos para cada módulo ou 

secção da atividade de DPC, garantindo 

qualidade pedagógica e consistência. 

Coordenador de 

conteúdos 

Supervisionar a estrutura e a congruência entre 

os módulos; garantir a coerência com a 

conceção geral do curso. 

Editor Rever e harmonizar o estilo, a linguagem e o 

formato entre todas as contribuições. 

Observador de 

aprendizagem 

Acompanhar o progresso entre as equipas, 

transmitir feedback construtivo e apoiar a 

reflexão e a melhoria. 

Facilitador de 

comunicação 

Coordenar atualizações, gerir a logística das 

reuniões e garantir um fluxo de informações 

fluído. 

Coordenador 

pedagógico 

Supervisionar processos fundamentais 

(desenvolvimento de conteúdos, avaliação, 

acessibilidade, RGPD, licenciamento) e garantir 

a coerência pedagógica geral. 
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Coordenador de 

módulos 

Liderar a conceção e o desenvolvimento de 

módulos específicos; coordenar as 

contribuições de diferentes autores. 

Amigo crítico externo 

 

Transmitir feedback imparcial sobre os 

materiais, ajudando as equipas a manter a 

perspetiva e a atenção à qualidade. 

Coordenador de 

implementação 

 

Supervisionar a implementação e a 

programação das atividades durante a fase de 

realização. 

Moderador Apoiar os participantes durante a 

implementação, moderar as discussões e 

manter o envolvimento. 

Equipa de apoio 

técnico 

Prestar assistência técnica para plataformas, 

acesso e resolução de problemas. 

Responsável de 

comunicação 

Gerir atividades promocionais e a comunicação 

com os participantes. 

Analista de dados Acompanhar os dados de participação e 

envolvimento para fundamentar a avaliação 

subsequente. 
 

 

Fase 2: conceção – elaborar conjuntamente a oferta de DPC e planear o seu 

desenvolvimento 

Esta fase envolve a criação colaborativa da atividade de DPC. O objetivo principal é criar uma 

experiência de aprendizagem coerente, envolvente e pedagogicamente sólida, que tire partido 

dos conhecimentos especializados combinados de todos os parceiros. Com base nos 

fundamentos estabelecidos durante a fase 1, os parceiros trabalham em conjunto para definir os 

resultados da aprendizagem, estruturar o conteúdo da atividade de DPC, selecionar os 

materiais adequados e chegar a acordo sobre uma abordagem pedagógica comum. A estreita 

coordenação durante esta fase garante que a atividade de DPC permaneça alinhada com a 

visão e os objetivos comuns definidos na fase de planeamento. 

Atividades 

principais 

 Reunião de conceção inicial: liderada pelo coordenador pedagógico, 

esta reunião reúne todos os parceiros para alinhar a visão da atividade 

de DPC, definir o público-alvo e chegar a acordo sobre a abordagem 

pedagógica e os objetivos de aprendizagem. O coordenador de 

implementação contribui delineando considerações técnicas e de 

calendarização, enquanto os parceiros discutem ferramentas e formatos 

de avaliação. 

 Divisão de responsabilidades: o coordenador pedagógico e o 

coordenador de implementação facilitam a distribuição de tarefas para 

que cada parceiro (ou país) seja responsável por um ou mais módulos. 

Em contextos em que dois parceiros partilham um módulo, os 
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coordenadores de módulo organizam reuniões de trabalho online 

regulares para garantir uma colaboração harmoniosa. 

 Definir objetivos de aprendizagem: cada coordenador de módulo, com 

a contribuição do coordenador pedagógico, desenvolve objetivos de 

aprendizagem específicos alinhados com os objetivos gerais do curso. 

Os parceiros reveem e validam estes objetivos coletivamente para 

garantir a coerência e a comparabilidade entre os módulos. 

 Mapeamento e estruturação: todos os parceiros trabalham no 

desenvolvimento da estrutura geral, garantindo um fluxo lógico e uma 

progressão pedagógica. Cada coordenador de módulo traça o conteúdo 

dos seus módulos de acordo com a estrutura acordada. 

 Selecionar recursos de apoio: os autores e os coordenadores de 

módulo, com o apoio do coordenador pedagógico, identificam recursos 

relevantes (artigos, vídeos, ferramentas) e verificam a sua adequação 

para utilização em diferentes contextos nacionais. 

 Desenvolvimento de conteúdos: os autores e os coordenadores de 

módulo criam em conjunto materiais como apresentações, estudos de 

casos e exercícios interativos. O coordenador pedagógico garante a 

coerência pedagógica, enquanto os editores harmonizam, 

posteriormente, o tom e a estrutura. 

 Assegurar a coerência pedagógica: o coordenador pedagógico, em 

colaboração com os coordenadores de módulo, garante que todos os 

conteúdos estejam alinhados com os princípios de aprendizagem de 

adultos e a abordagem pedagógica definida. Os parceiros também 

chegam a acordo sobre os formatos e os procedimentos de avaliação. 

 Finalização dos materiais: os editores e os coordenadores de módulo 

reveem e preparam todos os materiais para a fase de testes, verificando 

a clareza, a acessibilidade e a consonância com os objetivos. O 

coordenador pedagógico valida a preparação final. 

 Colaboração transnacional: o coordenador pedagógico organiza 

reuniões regulares online para que os autores de diferentes países 

troquem feedback e entrem em sintonia quanto ao tom, à estrutura e à 

coerência pedagógica. Os parceiros participam ativamente para manter 

a consistência e garantir uma conceção unificada. 
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Resultados 

esperados 

 Uma conceção totalmente estruturada das atividades de DPC com 

módulos (secções) e percursos de aprendizagem claramente 

definidos 

 

 Um conjunto completo de materiais de formação de alta qualidade 

prontos a utilizar 

 

 Um entendimento partilhado da abordagem pedagógica da 

atividade de DPC 

 

 

 

 Um repositório centralizado de todos os recursos e documentação 

Exemplo do ContinueUP: ao selecionar ferramentas e recursos, os parceiros 

analisaram em primeiro lugar as respetivas funcionalidades, limitações e 

adequação aos seus contextos nacionais ou regionais, a fim de garantir a 

adequação e a inclusão. 

 

Exemplo do ContinueUP: cada parceiro desenvolveu o módulo que lhe foi 

atribuído utilizando uma configuração predefinida com campos estruturados. Isto 

assegurou a consistência do formato e ajudou a definir percursos de 

aprendizagem lógicos ao longo da atividade de DPC. 

Exemplo do ContinueUP: foram realizadas várias reuniões à distância para 

analisar o progresso do projeto, discutir opções metodológicas e chegar a um 

acordo sobre uma estratégia pedagógica unificada. 

 

Exemplo do ContinueUP: um parceiro compilou uma lista de recursos partilhados 

de acordo com critérios definidos de comum acordo. Outros parceiros 

contribuíram com elementos adicionais conforme as necessidades do módulo 

que estavam a desenvolver, garantindo que o repositório permanecesse 

colaborativo e atualizado. 
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Funções À medida que o processo de conceção avança, algumas funções definidas 

durante a fase 1 tornam-se mais ativas, podendo surgir novas funções para 

apoiar o desenvolvimento e a revisão dos materiais. As funções descritas a 

seguir são particularmente relevantes durante esta fase. 

 Coordenador pedagógico: supervisiona o processo de 

desenvolvimento de conteúdos, garante o alinhamento com a 

abordagem pedagógica, controla a acessibilidade e garante a coerência 

entre todos os módulos. 

 Coordenador de módulo: lidera a conceção e o desenvolvimento de 

secções específicas da atividade de DPC, facilita a colaboração entre os 

autores e garante que os conteúdos cumpram os objetivos de 

aprendizagem acordados. 

 Consultor de conceção de aprendizagem: presta orientação 

especializada sobre estratégias pedagógicas, o envolvimento dos 

aprendentes e a conceção da avaliação. Esta função pode ser interna ou 

desempenhada por especialistas externos. 

 Amigo crítico externo: oferece feedback independente e construtivo 

sobre a qualidade, relevância e coerência dos conteúdos. Podem ser 

convidados especialistas no tópico do módulo para analisar secções 

específicas, conforme necessário. 

Fase 3: teste e aperfeiçoamento – testar a oferta de DPC e aperfeiçoá-la com 

base no feedback 

Esta fase é dedicada ao teste e à melhoria da atividade de DPC antes da sua implementação e 

realização oficiais. As equipas testam, colaborativamente, componentes selecionados do curso, 

tais como atividades, materiais e fluxo. O objetivo é garantir clareza, coerência e envolvimento, 

aperfeiçoando, simultaneamente, a conceção com base em evidências e no feedback coletivo. 

Este processo iterativo salienta o valor da coconstrução, em que as perceções coletivas e a 

responsabilidade partilhada entre os membros da equipa conduzem a uma versão final mais 

robusta e significativa da atividade de DPC. 

Dependendo do contexto e das necessidades dos parceiros, podem ser utilizados diferentes 

métodos de teste. Em alguns casos, a realização de uma fase experimental num país e a 

partilha dos resultados com a parceria mais alargada pode ser a abordagem mais eficaz. 

Atividades 

principais 

 Reuniões internas: liderada pelo coordenador pedagógico e 

envolvendo todos os parceiros, esta atividade ocorre no início da fase de 

testes. Os parceiros examinam coletivamente a atividade de DPC, 

simulando a experiência do formando para identificar lacunas, 

inconsistências ou instruções pouco claras. Cada coordenador de 

módulo apresenta a sua secção, enquanto o coordenador pedagógico 

garante que as observações e as áreas a melhorar sejam registadas. 

 Testes-piloto: coordenada pelos coordenadores de módulo e apoiada 

pelos facilitadores e observadores, esta etapa ocorre a meio da fase de 
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teste. São testados módulos ou atividades selecionados junto de um 

pequeno grupo de participantes (professores, colegas ou aprendentes). 

Os observadores documentam a participação, as dificuldades e as 

reações dos participantes em relação ao conteúdo e à plataforma. 

 Recolha de feedback: o facilitador de feedback concebe e gere o 

processo de feedback, com o apoio do coordenador pedagógico e dos 

observadores. É recolhido feedback estruturado imediatamente após os 

testes-piloto, utilizando inquéritos, entrevistas ou discussões em grupo. 

O objetivo é captar tanto as impressões dos participantes como 

problemas técnicos ou pedagógicos. 

 Analisar o feedback: o facilitador de feedback e o analista de dados, 

em colaboração com os editores de conteúdos, analisam os dados 

recolhidos para identificar padrões, conclusões importantes e áreas que 

precisam de ser aperfeiçoadas. Esta tarefa é realizada antes das 

reuniões de análise para garantir que as decisões se baseiem em dados 

concretos. 

 Reuniões de análise do feedback: organizadas pelo coordenador 

pedagógico após a análise do feedback, estas reuniões reúnem todos os 

parceiros para discutir os resultados, identificar pontos fortes e fracos e 

definir ações de melhoria prioritárias. 

 Aperfeiçoar conteúdos e atividades: os editores de conteúdos, os 

coordenadores de módulo e os respetivos autores atualizam os 

materiais, reveem as instruções e ajustam a calendarização ou a 

sequência das atividades. Trata-se de um processo iterativo baseado no 

feedback acordado e sob a orientação do coordenador pedagógico. 

 Atualizar a documentação: conduzida pelos editores e pelos 

facilitadores de comunicação, esta tarefa é realizada ao longo de todo o 

processo de aperfeiçoamento. Todas as alterações são registadas no 

repositório partilhado, garantindo o controlo das versões e o fácil acesso 

aos materiais mais recentes. 

 Reunião de análise final: convocada pelo coordenador pedagógico no 

final da fase de testes, esta reunião permite aos parceiros apresentar 

aperfeiçoamentos, partilhar comentários finais e confirmar que todas as 

atualizações foram implementadas antes da execução. 

 Verificação final da qualidade: conduzida pelo coordenador 

pedagógico com o apoio do amigo crítico externo, esta etapa ocorre 

imediatamente antes da fase de execução. A análise centra-se na 

garantia da coerência, da acessibilidade, do cumprimento do RGPD e 

dos requisitos de licenciamento, bem como da qualidade pedagógica 

global. 
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Resultados 

esperados 

 Uma versão validada e aperfeiçoada da atividade de DPC 

 

 

 

 

 Maior coerência e facilidade de utilização dos materiais de 

aprendizagem 

 

 Um registo do feedback e dos ajustes efetuados 

 

 Confiança partilhada entre os parceiros quanto à preparação da 

atividade a executar 

 

Funções À medida que a atividade de DPC avança para a fase de testes e 

aperfeiçoamento, algumas funções tornam-se mais centrais para gerir o 

feedback, introduzir mudanças e garantir a qualidade. 

 Coordenador pedagógico: organiza e supervisiona sessões piloto, 

assegura a consonância com os objetivos de aprendizagem e realiza 

verificações finais de qualidade para garantir a coerência e a 

consistência. 

 Facilitador de feedback: elabora ferramentas de feedback (por 

exemplo, inquéritos, guias para entrevistas), recolhe opiniões junto dos 

participantes e compila os resultados para análise. 

 Editor de conteúdos: implementa revisões, aperfeiçoa materiais e 

garante que a linguagem, a estrutura e o tom permaneçam consistentes 

entre todos os módulos. 

 Observadores: monitorizam as sessões piloto, tomam notas sobre o 

envolvimento e as reações dos participantes e documentam 

observações qualitativas. 

 

Exemplo do ContinueUP: Uma reunião de análise final foi importante para 

confirmar que todos os parceiros estavam em sintonia e confiantes na qualidade, 

consistência e relevância da atividade final de DPC. 

Exemplo do ContinueUP: A equipa manteve um documento partilhado registando 

todo o feedback, as ações realizadas em resposta e os resultados das análises. 

Este registo proporcionou transparência e apoiou a melhoria contínua. 

Exemplo do ContinueUP: A testagem cuidadosa dos recursos e das situações 

de aprendizagem desenvolvidos pelos parceiros permitiram a afinação das 

instruções e do ritmo, resultando num fluxo de aprendizagem mais fluido e num 

maior envolvimento. 

 

Exemplo do ContinueUP: Os testes colaborativos e a reflexão partilhada 

ajudaram os parceiros a assegurar a consistência e a coesão entre os 

diferentes componentes da atividade de DPC. Os materiais de aprendizagem 

e a conceção de atividades aperfeiçoados aumentaram o envolvimento dos 

participantes e a clareza geral. 
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Fase 4: Implementação e administração execução executar a oferta de DPC 

junto do público previsto 

Esta fase centra-se na execução da atividade de DPC desenvolvida colaborativamente junto do 

público previsto. O objetivo é garantir que a experiência de aprendizagem seja acessível, 

interessante e efetivamente apoiada através da facilitação, da comunicação e da fiabilidade 

técnica. O sucesso da aplicação depende da coordenação harmoniosa entre os parceiros, da 

preparação técnica, do envolvimento ativo dos participantes e de sistemas eficientes para 

resolução de problemas e assistência em tempo real. 

Como o projeto envolve vários parceiros e contextos, esta fase também tem em consideração 

diferentes cenários de execução: 

 Coexecução: dois ou mais parceiros ministram, conjuntamente, um módulo ou atividade, 

partilhando as responsabilidades de facilitação e moderação. Esta abordagem promove 

a colaboração e o intercâmbio intercultural durante a execução. 

 Execução paralela: cada parceiro ensina o mesmo módulo de forma independente no 

seu contexto nacional. É assim possível comparar experiências e resultados, 

respeitando as necessidades e os calendários locais. 

 Execução diferida ou escalonada: um parceiro ministra a atividade de DPC primeiro, 

enquanto os outros se seguem mais tarde, integrando os ensinamentos retirados e as 

melhorias identificadas durante a implementação inicial. 

Ao reconhecer e ter em conta estas variações do modelo de execução, a fase 4 promove a 

flexibilidade, a adaptabilidade e a transferibilidade mais ampla da atividade de DPC entre 

diferentes sistemas e contextos educativos. 

Atividades 

principais 

 Chegar a acordo sobre o cenário de execução e os mecanismos de 

coordenação: no início da fase de implementação, todos os parceiros, 

liderados pelo coordenador pedagógico e pelo coordenador de 

execução, decidem em conjunto sobre o modelo de execução: 

coexecução, execução paralela ou execução diferida. Em conjunto, 

definem as responsabilidades de facilitação, os protocolos de 

comunicação e os mecanismos de coordenação para garantir a clareza 

entre todos os contextos. Este processo de tomada de decisões 

partilhada é exclusivo dos contextos de coconstrução, uma vez que 

requer o equilíbrio entre a apropriação conjunta e a flexibilidade para fins 

de adaptação às realidades nacionais. 

 Verificação técnica final: conduzida pela equipa de apoio técnico, sob 

a supervisão do coordenador de execução e com o apoio do 

coordenador pedagógico, esta etapa ocorre imediatamente antes do 

lançamento. Assegura que a plataforma e os materiais de aprendizagem 

funcionem de forma fiável em todos os contextos e versões linguísticas 

dos parceiros. Num ambiente de coconstrução, esta tarefa envolve a 

coordenação entre os parceiros para garantir uma experiência 

consistente dos participantes, mesmo quando são utilizadas plataformas 

nacionais diferentes. 
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 Projeto piloto ou execução experimental: organizado em colaboração 

pelo coordenador pedagógico e pelos coordenadores de módulos, este 

piloto permite que a parceria identifique e resolva quaisquer questões 

técnicas ou pedagógicas antes da implementação total. Este teste, em 

pequena escala, pode ocorrer num ou em mais países, dependendo do 

cenário de execução, e os parceiros partilham os resultados para 

compará-los e efetuar os ajustes necessários. Em contextos de 

coexecução, o piloto também é utilizado para refinar a forma como a 

facilitação e a comunicação são partilhadas entre os parceiros. 

 Implementação total e promoção: o coordenador de execução 

supervisiona a implementação, com o apoio do responsável de 

comunicação e de todos os parceiros entidades formadoras de DPC. A 

promoção combina uma campanha coordenada a nível europeu com a 

divulgação local, adaptada a cada contexto nacional. Num cenário 

paralelo ou de coexecução, os parceiros sincronizam os seus horários e 

mensagens de lançamento para manter a coerência, permitindo, 

simultaneamente, a adaptação contextual. 

 Facilitação e envolvimento dos participantes: os facilitadores ou 

moderadores, orientados pelo coordenador pedagógico, são 

responsáveis por manter a interação e o envolvimento dos participantes 

ao longo da atividade de DPC. Acompanham os fóruns, respondem a 

perguntas e incentivam a participação através de tarefas interativas, 

webinars ou debates colaborativos. Em contextos de coexecução, os 

facilitadores estabelecem a coordenação entre países para partilhar 

ideias, alinhar práticas de moderação e promover uma comunidade de 

aprendizagem europeia. 

 Apoio técnico e pedagógico coordenado: a equipa de apoio técnico, 

em estreita colaboração com o coordenador pedagógico e os 

facilitadores, presta apoio contínuo durante toda a fase de execução. Os 

problemas encontrados num contexto são registados e partilhados num 

documento conjunto de resolução de problemas, permitindo que as 

soluções beneficiem todos os parceiros. Este processo coletivo de 

resolução de problemas reforça a consistência e a eficiência em todos 

os contextos. 

 Acompanhamento da participação e do envolvimento: o analista de 

dados, em colaboração com o coordenador de execução, os 

facilitadores e o coordenador pedagógico, acompanha as taxas de 

inscrição, progresso e conclusão utilizando as ferramentas analíticas da 

plataforma de aprendizagem. Em projetos de coconstrução, os dados 

são recolhidos utilizando indicadores e formatos comuns para permitir a 

comparação e a avaliação conjunta entre os contextos dos parceiros. 

 Documentar experiências de execução: todos os parceiros contribuem 

para documentar o processo de execução, coordenado pelo 

coordenador de execução, o que inclui o registo de desafios, adaptações 

e soluções eficazes em tempo real. Estas reflexões partilhadas 

garantem transparência e aprendizagem contínua, especialmente úteis 
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em cenários de execução diferida, onde os parceiros que implementam 

mais tarde podem tirar partido dos ensinamentos retirados de 

implementações anteriores. 

Resultados 

esperados 

 Execução harmoniosa e atempada da atividade de DPC ao público-

alvo. 

 Elevados níveis de envolvimento e satisfação dos participantes, 

apoiados por uma facilitação ativa e comunicação imediata. 

 Identificação e resolução numa fase inicial de dificuldades técnicas 

ou pedagógicas através de acompanhamento e apoio contínuos. 

 Dados fiáveis sobre participação e desempenho recolhidos para 

avaliação na fase seguinte. 

 

Funções  Coordenador pedagógico: supervisiona a qualidade pedagógica e a 

coerência da atividade de DPC em todos os contextos de administração 

execução. Garante que as práticas de facilitação, de comunicação e as 

estratégias de envolvimento dos participantes estejam alinhadas com a 

abordagem pedagógica comum. Estabelece a coordenação entre os 

parceiros para resolver questões pedagógicas ou relacionadas com a 

conceção que possam surgir durante a execução. 

 

 Coordenador de execução: faz a gestão do processo geral e do 

cronograma de implementação, garantindo uma coordenação 

harmoniosa entre os parceiros durante a implementação. Lidera as 

decisões sobre o cenário de execução (coexecução, paralela ou diferida) 

em conjunto com o coordenador pedagógico. Acompanha o progresso, 

assegura a consistência entre as versões e facilita a comunicação entre 

as equipas de execução. 

 

 Coordenador de módulo: apoia a implementação de módulos 

específicos, em articulação com os facilitadores e a equipa técnica para 

garantir que o conteúdo funcione conforme o previsto. Em cenários de 

coexecução, colaboram com as equipas parceiras para garantir a 

harmonização da moderação e do apoio aos formandos. 

 

 Moderador: interage diretamente com os participantes durante toda a 

fase de execução. Modera debates, responde a perguntas e promove a 

interação no âmbito dos contextos dos parceiros e entre estes. Em 

Exemplo do ContinueUP: Os esforços combinados dos facilitadores, da equipa 

técnica e dos coordenadores garantiram que os problemas encontrados pelos 

participantes fossem rapidamente resolvidos. A presença ativa de moderadores 

nos espaços de debate incentivou o envolvimento e criou um sentido de 

comunidade entre os participantes. 
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contextos de coexecução, estabelece a coordenação com outros 

facilitadores para harmonizar as práticas de moderação e partilhar as 

perceções dos participantes. 

 

 Equipa de apoio técnico: assegura a estabilidade técnica da(s) 

plataforma(s) de aprendizagem utilizada(s) nos diferentes contextos dos 

parceiros. Presta apoio na resolução de problemas aos participantes e 

aos facilitadores. Coordena com outras equipas técnicas com vista à 

partilha e à resolução coletiva de problemas relacionados com as 

plataformas. 

 

 Responsável de comunicações: realiza a gestão de todas as 

atividades de divulgação e comunicação relacionadas com a 

implementação. Trabalha com os parceiros para sincronizar as 

mensagens promocionais entre os países e adaptar os materiais de 

comunicação ao público local, mantendo uma identidade coerente do 

projeto. 

 

 Analista de dados: recolhe e analisa os dados sobre as taxas de 

participação, envolvimento e conclusão. Assegura que os dados sejam 

recolhidos utilizando métricas comuns em todos os contextos de 

execução, para permitir a comparação e a avaliação na fase seguinte. 

 

 Amigo crítico externo: transmite feedback imparcial sobre o processo 

de execução, centrando-se na experiência dos participantes, na 

consistência e na inclusão entre as modalidades de implementação dos 

parceiros. Pode igualmente apoiar a reflexão e a documentação para 

fins de melhoria futura. 

 

 

Fase 5: avaliação e sustentabilidade – avaliar os resultados e planear a 

utilização ou expansão futura 

Esta fase centra-se na avaliação do impacto, da qualidade e da potencial sustentabilidade da 

atividade de DPC desenvolvida de forma colaborativa. O objetivo é avaliar a sua eficácia no 

cumprimento dos objetivos de aprendizagem, identificar áreas a melhorar e determinar o modo 

como os materiais e os processos podem continuar a agregar valor para além da vida útil do 

projeto. 

Como a atividade de DPC foi desenvolvida através da coconstrução, o processo de avaliação 

deve considerar tanto os resultados da aprendizagem como a dinâmica colaborativa que deu 

forma à sua criação e execução. Os parceiros refletem em conjunto sobre o que funcionou bem, 
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os desafios que surgiram e como a coconstrução contribuiu para a qualidade, a inovação e o 

crescimento profissional. 

Embora a escalabilidade possa ser um resultado útil da coconstrução, o seu alcance depende 

dos objetivos e das prioridades dos parceiros envolvidos. Alguns parceiros podem pretender 

adaptar ou alargar a atividade a novos públicos, enquanto outros podem dar mais importância à 

manutenção e à reutilização dos materiais nos seus contextos atuais. A natureza colaborativa 

do projeto, no entanto, torna viável a adaptação e o escalonamento futuros, se pretendido. 

Atividades 

principais 

  Chegar a acordo sobre normas de avaliação comuns: antes da 

recolha de dados, os parceiros, liderados pelo coordenador pedagógico 

e pelo analista de dados, chegam a acordo sobre definições, indicadores 

e formatos de dados comuns. Tal, garante que os resultados da 

avaliação de diferentes contextos nacionais ou institucionais possam ser 

comparados e combinados de forma relevante. 

 Recolher o feedback junto dos participantes: coordenada pelo 

coordenador pedagógico e pelos moderadores, esta tarefa envolve a 

recolha de feedback estruturado através de inquéritos, grupos focais, 

análise de fóruns ou breves entrevistas. Num contexto de coconstrução, 

é importante equilibrar as ferramentas institucionais de feedback (por 

exemplo, inquéritos nacionais sobre plataformas MOOC) com um 

referencial comum de feedback definido de comum acordo entre os 

parceiros. Esta abordagem unificada permite que os resultados sejam 

analisados coletivamente, respeitando simultaneamente os requisitos de 

cada plataforma. 

 Analisar os dados das plataformas: O analista de dados, com o 

contributo do coordenador pedagógico e do coordenador de execução, 

examina as análises da plataforma para identificar taxas de conclusão, 

níveis de participação e pontos de desistência. A utilização dos 

indicadores e das definições previamente acordados garante que os 

resultados sejam comparáveis entre os parceiros. A análise destaca 

tanto o impacto da aprendizagem como a eficácia da conceção 

colaborativa. 

 Avaliar os resultados de aprendizagem: o coordenador pedagógico, 

juntamente com os coordenadores de módulo, os autores e os 

facilitadores, analisam os dados da aprendizagem dos participantes por 

meio de autoavaliações, revisões por pares ou testes 

prévios/subsequentes, quando relevante. Os parceiros discutem como 

os resultados da aprendizagem diferem entre os contextos e quais os 

fatores que influenciaram estes resultados. 

 Análise reflexiva dos parceiros: organizada pelo coordenador 

pedagógico, esta reunião de balanço reúne moderadores, autores, 

coordenadores de módulo e outros colaboradores para refletir sobre o 

processo. A discussão centra-se nos ensinamentos retirados nas fases 

de coconstrução e execução, identificando o que melhorou a 

colaboração e o que poderá ser melhorado em projetos futuros. 
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 Documentar boas práticas: o coordenador pedagógico, com o apoio 

dos editores e de todos os parceiros, compila abordagens de sucesso e 

práticas inovadoras numa base partilhada de conhecimentos ou num 

estudo de caso. Estas perceções servem de referência para futuras 

iniciativas de coconstrução e desenvolvimento das capacidades 

institucionais. 

 Planear a sustentabilidade: todos os parceiros, coordenados pelo 

coordenador pedagógico e pelo coordenador de execução, identificam 

os passos seguintes para manter e atualizar a atividade de DPC. Num 

ambiente de coconstrução, a reutilização ou adaptação de materiais 

existentes é altamente recomendada, dado o tempo e esforço investidos 

na sua criação colaborativa. Os parceiros definem quem irá manter, 

atualizar e alojar os recursos e exploram possibilidades de 

financiamento ou apoio institucional para utilização continuada. 

 Explorar oportunidades de expansão: Dependendo dos seus 

objetivos, os parceiros podem considerar expandir a atividade de DPC 

para novos públicos, línguas ou formatos (por exemplo, misto ou 

híbrido). A expansão não é essencial, mas pode surgir naturalmente da 

diversidade de conhecimentos especializados e da apropriação 

partilhada criada durante a coconstrução. 

Resultados 

esperados 

 Compreensão baseada em dados concretos da eficácia da atividade 

de DPC e do processo colaborativo. 

 Recomendações práticas para melhoria e aperfeiçoamento dos 

conteúdos e do fluxo de trabalho. 

 Ensinamentos documentados e melhores práticas para futuras 

iniciativas de coconstrução. 

 Um plano de sustentabilidade que descreva como os materiais serão 

mantidos, reutilizados ou atualizados. 

 Oportunidades opcionais de expansão, em função das prioridades 

dos parceiros e da disponibilidade de recursos. 

 

Exemplo do ContinueUP: No nosso caso, os parceiros concordaram em 

reutilizar, em futuros cursos nacionais, componentes importantes do MOOC, 

como as aulas em vídeo e atividades interativas. Esta abordagem garantiu valor 

a longo prazo e reduziu a duplicação de esforços, mantendo simultaneamente 

o espírito de coconstrução. 
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Funções  Coordenador pedagógico: lidera o processo de avaliação geral, 

assegurando que os resultados de aprendizagem e o processo 

colaborativo sejam avaliados. Coordena a definição de normas de 

avaliação e referenciais de feedback comuns. Supervisiona as análises 

reflexivas dos parceiros e facilita o desenvolvimento de recomendações, 

de planos de sustentabilidade e, quando relevante, de estratégias de 

expansão. 

 Coordenador de execução: apoia a avaliação dos processos de 

implementação e execução. Recolhe feedback logístico dos parceiros e 

participantes, contribui para a análise dos dados de execução e ajuda a 

planear a manutenção contínua ou a reutilização de materiais após o 

termo do projeto. 

 Analista de dados: trabalha em estreita colaboração com todos os 

parceiros para chegar a acordo sobre indicadores e definições de dados 

comuns antes do início da análise. Recolhe, trata e compara dados entre 

plataformas para produzir perceções de base factual sobre participação, 

envolvimento e conclusão. Contribui com informações quantitativas para 

o relatório de avaliação final. 

 Coordenadores de módulo: analisam os resultados específicos dos 

módulos, reúnem perceções junto dos participantes e facilitadores e 

contribuem para debates de reflexão entre os parceiros. Ajudam a 

identificar elementos da atividade de DPC que possam ser reutilizados 

ou adaptados em futuras ofertas. 

 Moderadores: recolhem o feedback qualitativo através de debates, de 

inquéritos e da observação. Resumem as perspetivas dos participantes 

sobre o envolvimento, a clareza e a eficácia da aprendizagem, 

contribuindo com estas informações para a avaliação final e os 

ensinamentos retirados. 

 Responsável de comunicação: apoia o plano de sustentabilidade e 

escalabilidade, ajudando a identificar oportunidades de divulgação e 

públicos-alvo para utilização futura. Assegura a visibilidade dos 

resultados da avaliação e das histórias de sucesso entre as instituições 

parceiras. 

 Amigo crítico externo: proporciona uma análise imparcial das 

conclusões da avaliação, assegurando o rigor metodológico e a 

objetividade. Formula recomendações finais sobre sustentabilidade, 

reutilização de materiais e o potencial para expansão, com base numa 

perspetiva externa. 
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4. Conclusão 

A coconstrução de atividades de DPC é um processo complexo e profundamente gratificante. 

Exige compromisso partilhado, comunicação aberta, flexibilidade e disponibilidade para aprender 

mutuamente em contextos institucionais, culturais e nacionais. As orientações apresentadas neste 

documento reúnem as principais lições, princípios, ferramentas e estratégias decorrentes da 

experiência do ContinueUP e traduzem-nas em recomendações práticas para futuras 

iniciativas de colaboração. 

Ao delinear as considerações fundamentais, as fases da coconstrução, as funções envolvidas e 

os desafios que as equipas podem encontrar, este documento visa apoiar os profissionais de DPC 

na conceção de ofertas de formação mais coerentes, inovadoras e sustentáveis. Os exemplos 

retirados da nossa experiência demonstram que, embora a coconstrução possa ser exigente, 

também cria oportunidades para uma aprendizagem profissional mais profunda, parcerias mais 

fortes e resultados mais profícuos, tanto para os educadores como para os formandos. 

À medida que as equipas aplicam estas orientações aos seus próprios contextos, são 

incentivadas a adaptar, a expandir e a enriquecer as mesmas, com novas perceções sobre os 

seus próprios percursos colaborativos. A coconstrução não é um modelo fixo, mas uma prática em 

evolução, que prospera quando os parceiros continuam a trocar conhecimentos, a refletir em 

conjunto e a construir soluções partilhadas. Em última análise, a esperança é que estas 

orientações não só apoiem a implementação eficaz do projeto, mas também inspirem uma cultura 

mais geral de colaboração na formação dos professores e no desenvolvimento profissional em 

toda a Europa. 
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